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!lação em varias epocas, mas emlcas, em dez armas gastou vinte

annos successwos. je tres milhares de francos; a eco-

18.” Restricções do bill do 1844, nomia annual, era pelo que se jul-

E' de notar que, relativamentel Pendo a _eleição corrido com

á deslealdade, a accusação só foi| toda 3 legalldade- _com ° ql.” não

feito tres semanas depois da elei-lha d“VIdasv a “mcg explicação03 llllllll

ll Min _lllllllllllll
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(Artigo publicado em 1830"1

na Revista Nacional)

I l

 

Se ha. differença em nosso des-

favor nas trocas com o estrangei-

ro e portanto um desfalque succes-

sivo no capital disponivel, esta

falta é compensada por grandes¡

porções de prata e ouro que os,

nossos emigrantes enriquecidos'¡

no Brazil. voltando ao paiz, der- l

ramam constantemente no mer-l

cado e pelas remessas que de lá

fazem ás suas familias.

O perigo não vem, como sei

diz, das subscripções ñcticias, nem l

da falta de applicaçóes de (llllllel-l

"0; sem @Sms nã° ba compmmls' dentes da max-aiidade com que são l te feliz veio remediar em

sos a que os bancos não possam

satisfazer, e aquellas apenas af-

fectam alguns eSpeculadores im-

prudentes.

Não obstante isso, independen-

temente de qualquer situação do

credito, da liberdade de emissão

podem resultar, crises, a que mui-

to convém obviar com tempo.

Esta questão é complexa, e por

isso distinguiremos os seus diver-

sos elementos nos quesitos seguin-

tes :

1.' de que serve em geral a

moeda ñduciaría? qual a sua uti-

lidade 2

2.° Em relação ás actuaes cir-

cumstancias economicas do nosso

paiz “l

3.° De que modo, em que limi-

tes deve ser permittida a liberda-

de da emissão de notas?

4.° Se na Inglaterra e nos Es-

tados Unídos é concedida sem res-

tricções algumas, como vulgar-

mente se añirma 2

5.“ Qual deve ser a sua pro-

porção com as reservas metalli-

cas?

'6.' D'onde provieram as cri-

ses na Russia, na Inglaterra e

nos Estados Unidos?

7.° De que modo se abusa do

credito t

8.° Se o papel moeda circula

como a moeda metallica?

9.° Se convém concedear a to-

dos os individuos a faculdade de

produzir a primeira como o esta-

do produz segunda?

10.” Se de facto o papel supre

o metal?

11.o Se é forçoso que a moeda

metallica tenha um typo só sob a

garantia' do estado, porque não

será. o mesmo a reSpeito da mOe-

da ñduciaria t

12.” Se as emissões de papel

diminuíram nos bancos iuglezes e

americanos 2

13.u Quaes os seus inconve-

nientes? Factos relativos. as cri-

ses de 1838, 1842, 1825 e 1845 na.

Inglaterra e na America.

14.° Se o papel moeda será

considerado como capital a par do

numerario ll

15.° Qual é a quantidade me-

tallica que no mercado deve cor-

responder á quantidade de notas

emittidas? Como se ha de deter-

minar esse quantum?

16.° Se a circulação das notas

é maior ou menor na occasião das

crises, do que era antes?

17.° Que não basta comparar

os valores da caixa com a circu-

 

maus elfeitos d'esta lei, e sua inef-

ñcacia em sustentar a convenien-

temente proporção entre a caixa e

a circulação ñduciaria.

19.o Quaes as relações do pa-

pel-moeda com a producção e o

consumo: como aespeculação al-

?tera estas relações e promove as

crises i

Taes são os lados por onde en-

carada a questão dos bancos se

vê quanto é importante e grave

e como inline no jogo economico.

II

Se, resultam crises dos abusos

ou simulações com que os bancos

e as companhias especulam ás ve-

zes, outras ha que apparecein no

meio das suas operações normaes

e regulares: essas que é de todo

o interesse que se esclareçam e

previnam, e teem causas indepen-

regidos aquelles estabelecimentos. l

Quanto a nós n'este assumpio

assás confuso e difficil o que pri-l

meiro convém averiguar-se é ol

que inline no capital livre ou dis-l

ponivel, um dos elementos mais¡

essenciaes e tambem dos mais vam

riaveis :da-ordem econeaiea. E5

com a mira nas relações com a

producçao, o imposto, a economial

annual, as exigencias do commer- l

cio e da industria, com a moedal

papel e a taxa do juro que uma

nação ha de guiar-se racional-

mente em materia de credito e de*

finanças.

Entre nós nunca se attendeu ál

causa. nem â. verdadeira inliuen~ l

cia das suas variações. j

Se conhecido bem o alcance_

d'estas questões fossem assaz de-

batidas na imprensa e no parla-

mento, parece-nos que de algo-l

mas medidas governativas teriam '4

¡sidoumas regeitadas, outras mo-i

ldiñcadas, e que a Opinião geral

'estaria mais illustrada em assum-

pto tao importante.

Levantou-se um partido com a,

bandeira-economias, - mas fun- A

dou-se apenas em rasões moraes w

e de justiça e não em rasões eco-l

nomicas, añirmando só que serial

injusto e immoral pedir sacrifícios

ao paiz antes de Operadas as re-ç

ducções possiveis e de acabarem

Quando se falla na necessida-«l

lde de que o fundo disponivel se

conserve em dadas prOporções,

não é raro ouvir-se a objecçao u

que a riqueza não é o dinheiro ~

é como a expressão geral da eco-

nomia moderna, como se esta ver-

dade se oñ'endesse com aquella

asserção, ou houvesse alguma

contradicção entre ellas.

Póde uma nação ser hoje mais

rica e ter um capital livre menor

que o que tinha em outra época

em que ella estava men0s desen-

volvida nas suas forças producti-I

vas, e vice-versa; mas essa diffe-'

rença se não fôr compensada pelol

aperfeiçoamento do credito, e ain-'

da assim quando fôr muito sensi-

vel, ha de produzir uma alteração

grave, mais ou menos duravel,l

na sua vida economica. l

Para encurtamos razões cita-l

remos um exemplo: a França em

1857 era sem duvida mais rica do

que em 1847 e comtudo tinha me-

nos capital disponivel: no espaço

que medeia entre estas duas épo-

 

verdade bem sabida hoje. equek

ga, de milhar e meio, que em dez.

annos monta a quinze milhares;

em 1857 oito milhares faltaram ao

seu fundo disponive1.=e eis a cau

sa da crise que então se manifes-

tou.

No nosso paiz os continuados

emprestimos aos governos, o im-

posto crescente, a compra de fun-

dos estrangeiros, a immobílisaçào

em alguns melhoramentos indus-

triaes e nas obras das municipiOs

as sommas tiradas da praça pelo

banco predial para applicações

impruductivas (como se sabe), a

desamortisação, os novos direitos

sobre as heranças, de sello, de re-

risto, mesmo até ao substituições

militares, devem tel-a diminuído

co .sideravelmente,sem que as nos-

sas economias annuaes, isto é os

excessos de produção sob o con-

sumo indispensavel, tenham po-

dido restaural-o; mas um inciden-

grande

parte esse mal. isto é o dinheirp

que os nossos colonos do Brazu

derramam constantemente_ nas

praças. e até pelas nossas Villas e

aldeias.

Por todas essas razões não de-

vemos inferir que é taoprospero

o nosso- estada ecenamco. .como

parece e como se julga.

1.“ Porque esse capital não ex-

prime, nâo representa, o excesso

dos nossos recursos proprios so-

bre as necessidades regulares.

2.° Porque longe de haver esse

excesso nem talvez se compen-

sem.

3.° Porque não correSponde ao

que produzimos annualmente.

4.° Porque estando livre talvez

um dia se retire para emprean

estranhas, quando as nacionaes o

não remunerem.

5.” Porque as nessas @CORP-

mias annuaes, quando aS_ haja,

não podem renoval-o facllmellle

como em outro paiz mais aCllVO e

productor: e n'este caso a sua fill'

ts ser-nos-ha mais sensível.

E' n'este ponto que os ball'

cos podiam secundar-nos influln'

do na conservação do capital fjls'

ponivel. uma vez que o seu _logo

seja mais seguro e precavido con'

tra as alterações economicas que

succedem de um momento par“”

outro, e contra os abusos do cre'

as despezas superlluas. ldÍlO, causa principal de todas as

crises.

(Contínúa).

Lourenço d'Almeída Medeiros

.._.*_._

lllNDll AS_ELEIÇÕE5

_Passadas quatro semanas de-

pOlS das eleições, que. tão pacata-

mente, correram no nosso conce-

lho, somos forçados a voltar ao'

assumptol E' a necessidade ou

melhor o direito da defeza, que a

isso nos obriga.

Com toda a imparcialidade pu-

blicamos o resultado da eleição.

e. na melhor das boas fés. repro-

duzimos os commentarios ue a

gregos e troyannosouvímos azer.

Accudiu, logo, a «Discus›ão» a

accusar-nos de que pretendemos

apoucar o partido regenerador

ç local, e de que da parte do partido

progressista houve falta. de leal-

dade para com os seus alliados na

concentração monarchica.

l

ção.
plausível, é admittir. que os re-

Porque sena; Late; any““ in generadores votassem listas pro-

herbis.
gressmtas, e, nesse caso, deixa-

Não tem razão alguma a cms_ ram de ser regeneradores.

cussão» nas suas arguições.

Nós não apoucamos o partido

politico que ella defende.

Dissémos e repetimos que a .

assembleia eleitoral de Arada. Progressista' tambem não "em ra'

composta d'esta freguezia e da detZã'o a “Dlscussm” .

Maceda, foi sempre um baluarte' C°nhecem°s mm") bem' confio

regenerador, mas que, nas ultimasi 2.3 passaram “dos Os :aptos: "e a'

deições, contra a espectmiva .Ade. tivos aos trabalhos e eitoraes, e

muita gente. opartido progressista exposms elles' necessçnameme'

- - cahe pela base tal arguiçao.

havia vencido por uma maioria . ..

importante_ . Pela direcção da politica do

N f . tdistricto tinha sido resolvido. que.

, ão °l a nós que 031150“ cada concelho votasse n'uma só

maior surpreza este facto, mas lista, com cinco nomes, egual pa-

Slm a alguns regeneradomi que ra os dois partidos da concentra-

o commentaram acremente, não ção monapchica_

reproduzindo nós todos os com- j. Esta resolução era de todoo

menFaf'lOS Para não ?Render SUS' onto acceitavel, porque. d'esta

ceptibilidades, no periodo de acal- mma, eütavamüe emulações en.

mação que vamos alPaVeSSMÚO. _tre o_s dois partidos, conseguindo-

Quer a «Discussão» que o se a perfeita harmonia.

partido regnerador tenha e conti- | Trabalhavam ambos

nue a ter o mesmo predomínio mesmo lim-uma só lista.

d'outr'ora na freguezia de Arada.! N'esta convicção viviam todos

POIS .seja assim. jos politicos em Ovar e em todos

Mas os factos passados e tal- r os demais concelhos do districto.

vez os futuros se encarregarâo dei, Na- vespel'a. porém. do dia da

desfazer todas as illusõegmww, *elei 3.0 peu). uma hora de tarde

Nós não comprehendemos, fran- sougeram os progressistas d'aqui,

camente, como, é que, não havendo que

Sobre a deslealdade do partido

 

para o

_ tinham de votar uma lista dif-

progreSSistas na freguezia de ferente da dos regeneradores.

Arada, e, não_tendo os regenera- E porque se procedeu em OVal'

dores concorrido_a urna. alu a_|›- de fôrma differente á dos demais

parecem tantas listas progresSis- concelhos do districto?

tas. Porque o director da politica

  

(Ego sum inltium. etflnis.

Apoc. Cnp. XXI-6).

assine eeeneare @QÊWÊQ

 

Formar o Cosmos na grande immensidade

Deus. (1) fóra do tempo, tinha concebido,

Dependente da sua simples vontade

Surge do vacuo immenso um fluido.

Este fluido, elemento gazozo,

Em nebrina se tornou muito escura;

Condensada no estado vaporozo.

Desfez-se parte d'ella n'agua pura

Só havia trevas : o senhor dos elementos

Sobre a superficie das aguas pairava;

Lançar do Universo os fundamentos

N'esse momento então se occupava.

D'uma nebulosa se desprendem mundos

D'onde roja á voz de Deus immensa luz;

Vagueavam elles nos espaços profundos,

Quando Deus ás suas orbitas os conduz.

(Continúa).

João da Sian Ferreira.

(1) O Alpa e o Omega dos hebreus, o Deus Trino e Uno dos

christaos, não é uma pura concepção do n0sso espirito, nem uma'

força cega immanante no universo, mas um Ente real e vivo que

existe fóra da nossa ideia, e que é um Ente inteiramente distincto de

todas as cousas creadas. A nossa razão não póde comprehendel-o,

mas póde levar-nos á certeza da sua existencia por meio das cousas

creadas.

Apezar da existencia de Deus estar envolvida na sua essencia,

esta. existencia não deixa de revelar-se no principio da casualidade e

nas leis que imperam em toda a natureza.

Em vista d'esta revelação, não podemos conceber como alguns

homens duvidam da existencia de Deus, ou a tenham como proble-

inatica.

Estes homens, não só revelam a falta de criterio, mas a mais

crassa ignorancia de conhecimentos metaphisicos.
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regeneradora d'aqui, depois de ter e as rivalidades dos partidos pre-

ouvido alguns seus amigos, se

apresentou pessoalmente ao Ex.mu

Governador Civil, e lhe declarou

que os seus correligiouarios nun-

ca votariam lista egual á dos

pro ressistas.

ueriam, portanto, os regene-

radores uma lista differente, e só

manifestaram essa sua vontade

na vespera da. eleição, o que tam-

bem é digno de registo.

A auctoridade superior do dis-

tricto annuiu, e appareceram as

duas listas.

N'estas condições aonde está a

lealdade e a deslealdade.

Se os regeneradores não se co-

nhecessem bem preparados para

a eleição, e não resumissem os

adversarios (alliadbs) despreveni-

dos. iriam fazer uma imposição ao

chefe do districto, pedindo, lista

differente'f

Certamente que não, porque,

nin uem quer soffrer dissabores.

que houve, pois?

Erro de calculo ou erradas in-

formações. .

Não se (queixe, pois, a «Dis-

cussão» da eslealdade dos outros

mas sim da invenuidade d'uns,

falta de senso d'outros, e de in-

transigencias tólas de quem_ não

tem as responsabilidades da direc-

ção d'um partido.

+'

« A ALLIANÇÀ lNGLlZl

XII

E' a historia da alliança in-

gleza uma serie de perñdias, d'ex-

licações, e des resos, como tam-

bem de trata os leoninos, que

estão avisando os nossos governos

de cuidarem na segurança das

colonias ortuguezas-(o que não

julgs faci ).

ão esqueçamos a sem ceri-

monia, com que em 1890 as naus

dos nossos amigos já vinham sin-

grando para Lisboa, a fim de nos

obrigarem a. ceder o alto Zambere,

e outras zonas africanas, o que

sem re conseguiram.

ão esqueçamos tambem, que

os Estados-Unidos se apossaram

de Cuba e das Philippines, sem

que nenhuma potencia da Europa

interviesse em favor da Hespanlia,

nem sequer diplomatícamenie.

Em diplomacia vivemos des-

cuidados.

Voltemos atraz, e transcreva-

mos mais algumas paginas da

excellente Memoria do sr. Affonso

Ferreira.

Almeida Medeiros.

cípitaram o reino, os cinco gover-

nadores nomeados no testamento

de D. Henrique para. regerem o

reino depois da sua morte, que-

rendo dar mostras de zelo pela

causa da patria ao povo que já os

reputava vendidos a Filippe II,

escreveram a Izabel Tudor, invo-

cando a favor da nação, ameaçada

na sua tranquilidade e na sua in-

dependencia, pela falta de principe

que occu asse o throno vago, a

antiga aliança que tão estreita-

mente unia desde os tempos de D.

João l as duas corôas, e implo-

rando-lhe os auxiliasse a conter

as ambições desmedidas afim de

se manter no paiz a'liberdade de

eleição do monarcha, impedindo-se

assim que Portugal fosse pela

força cahir sob o jugo de um mo-

narcha estrangeiro.

A esta mensagem dos gover-

nadores de Portugal respondeu a

rainha da Gran-Bretanha em ter-

mos tão ambiguos, que elles não'

podiam deixar a mais pequena

duvida sobre as suas intenções.

Izabel Tudor limitou-se a aconse-

lhar aos governadores que traba-

lhassem por congraçar os subditos

e por sanar todas as discordias

até subir ao throno o novo rei, e

exprimia, rematando, a opinião de

que, se o reino alcançasse manter

a união e a concordia, com maior

facilidade poderia repellir a op-

pressão e vencer as calamidades

t1).

Veja-se que honrada velhacaria

se dissimula na cortezia e urbani-

dade das boas expressões d'esta

resposta l .

A Inglaterra esquecia os tra-

tados de alliança politica que a

ligavam ao nosso paiz, com todas

as obrigações reciprocas de soc-

corro e auxílio, e abandonava-nos

vilmente na hora extrema em que

a nossa independencia era amea-

çada pela ambição de um poderoso

monarcha estrangeiro!

Esquecia tudo isso e respondia-

nos com uma zombaria, quando,

abatidos, imploravamos a sua

protecção e lhe recordavamos os

tratados !

Ah! mas do que a nossa ma-

gnanima alliada se não esquecia,

era de que Portugal era senhor

do maior imperio colonial do

mundo! Que importava, pois, á

Gran-Bretanha que Portugal fosse

riscado do mappa das nações li-

vres, se ella podia IOCUpletar-se

largamente com os despejos colo-

niaes do grande povo que acaba-

va?!

Em guerra com Filippe II,

Izabel Tudor esperou que o seu

inimigo se proclamasse solemue-

mente rei de Portugal para arro-

jar sobre os mares os seus innu-

Morto o cardeal-rei e declarado meraveis Piratas» que» °°m° ab““

o periodo de anarchia em que a

irresolução do fallecido monarcha

  

FOLHE'I'IM

O PBCOININO

OU

O Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

Em nosso paiz, continua o

marquez, todos se regosijam dos

successos felizes alcançados pe-

los seus concidadãos, tanto se es-

tima os que nascem na terra bem

amada, que se esquece todas as

distincções de classe, e nobres ou

paisanos, Operarios ou artistas

perdoem reciprocamente os anti-

gOS' prejuizos para confundirem

seus votos no sentimento de igual-

dade.

-Ohl pensou Miguel, falla-me

de political Não conheço_as suas

opiniões. Se advinhou a intenção

da princeza, talvez que vá intri-

gar-me: Não me tio nella-.Posso

eu saber de Vossa senhoria se a

princeza de Palmarosa se diguou

reparar nas minhas pinturas, e seJ

não está muito descoute dos meus

ornatos?

-A rinceza está. encantada,

não duVide d'isso, meu caro mes-

(l) Rebello da Silva-Historia de Por-

tugal.

tre, responde o marquez com ma-

ravilhosa cordialidade; e se ella

soubesse que estava aqui, a ui

viria, para ella mesma vol-o i-

zer. Porem, n'este momento tem

muito a que attender, para que o

mestre possa abordal-a. Amanhã,

sem duvida, lhe fará os merecidos

elogios e nada perderá com espe-

rar. A proposito, quer que vá

mostrar-lhe as minhas pinturas

chinezas, e outras mais de não

menos valor? Aprazer-me-ia de

recebel-o muitas vezes. A minha

casa de campo está a dois passos

d'aqui:

Miguel inclinava-se como pa-

ra agradecer e acceitar; mas, pos-

to que lisongeado das attenções

do marquez, ficou triste e como

acabrunhado. Evidentemente o

marquez não tinha. zelos d'elle;

nem mesmo estava inquieto.

XII

Magnan]

Nada mortiñca mais doque ter

imaginado, ainda que pelo curto

espaço d'uma hora, qualquer aven-

tura romanesca, inebriante, e Vir

l facilmente a perceber que pão as-

!sava d'um sonho illusorio. _ada

'nova reñexão do joven artista

lattenuava os seus transportes e o

reconduzia á noção da possibili-

dade. De que podia. elle ter feito

tres esfaimados, se lançaram sobre

as nossas colonias e navios de

carga, sob o titulo de serem do-

minios e subditos do rei catholico.

Era forçoso, porém, offerecer

ás attenções do rei de Hespanha

um objectivo que lh'as desviasse

das colonias e dos mares. Izabel

lembrou-se do prior do Crato. Este

desgraçado favoreceria admira-

velmente os seus sordidos planos.

servindo nas suas mãos como es-

"pantalho de uma ameaça perma-

D,O'V'A.R
.RN-ü

¡trucções nos estaleiros da Ingla- l navios foi cruzar á entrada do
terra.

Filippe II, farto de tanta auda-

cia e desejando ao mesmo tempo

dar expansão ao seu odio, levado

ao extremo da exacerbação com

a odiosa morte da infeliz Maria

Stuart, resolveu vibrar sobre a

nação britannica um golpe tão

profundo que a attingisse no co-

ração.

Mas e destino das coisas hu-

manas é eternamente variavel.

nente contra a integridade e tran- Acima da vontade do homem ha

quillidade do imperio catholico. uma lei immutavel a cujo imperio

z Era habil o plano e surtiu o infinito o poder humano não póde

melhor resultado.

O pobre pretendente. illudido

,na sua boa fé, cahiu no logro que

,lhe armou a nação que elle con-

siderava como a sincera e dedi-

cada protectora da sua causa, e,

[ingenuamente, ia esperando pelo

Ícumprimento das fagueiras pro-

; messas com que a Gran-Bretanha

o embala. . .

Entretanto os seus generosas

amigos aproveitam o tempo e o

favor das circumstancias.

Em 1585 Drake recebe ordens

directas de Izabel Tudor para se

dirigir ás colonias hespanholas,

partindo etiectivamente a 15 de

¡setembro d'esse mesmo anuo de

Plymouth á frente de uma expe-

dição de dois mil e trezentos ho-

mens em vinte e tres navios.

Drake dirigiu-se á America, e,

como nessa "rota fica Cabo Verde

e os in lezes compreliendiam de-

baixo a designação de colonias

hespanholas todas as antigas pos-

sessões portuguezas, o pirata lan-

Içou de passagem trezentos homens

,em S. Thiago, os quaes saquei-am

[completamente a povoação e po-

zeram toda a ilha a ferro e a fogo.

l Mezes depois Drake regressava

a Inglaterra. As perdas causadas

a Portugal e á Hespanha nas suas

respectivas possessões por essa

primeira grande expedição do au-

dacioso corsario foram avaliadas

em 500:000 libras sterlinas. E logo

em 1587 Drake sahiu para nova

empreza.

Sabendo dos formidaveis apres-

tos navaes que o rei de Hespanha

preparava em Cadiz¡ Drake sal-

teia esse porto e destroe ahi mais

de cem navios hespanhoes. De-

pois dirige-se á costa sul de Por-

tugal e toma o castello de S. Vi-

cente; em seguida vai cruzar nos

mares dos Açores, á caça das

nossas embarcações de carga das

carreiras do Brazil e da India e

ue passiei com meu pai pela ci-

dade; ou ainda, quando fui ver os

 

apresa um galeáo.

Ainda nesse mesmo anno,

Drake, com nove navios e com

recommendações especiaes para

nos arrancar os segredos da ín-

dustria de construcção naval, nos

toma na altura dos Açores a nau

S. Filippe, da armada de D. Je-

ronymo Coutinho, a qual foi ser-

vir de modelo para novas cons-

g

tantos castellos no ar? D'um re-

lance-ar d'olhos mal interpretado?

Ou d'uma palavra talvez mal com-

prehendida? Todas as razões que,

davam um desmentido formal, ás

suas extravagautes presumpções

se levantam deante d'elle qual um

colosso, e sente-se cair do ceo á

terra.

«Sempre sou bem tolo em im-

portar-me com os olhos problema-

ticos e as alavras inintelligiveis

d'essa mullier que eu não conhe-

ço, e sendo assim mal me persua-

di que a amo, quando se trata de

coisas bem mais serias para mim.

Vamos lá a vêr se este mar-

quez me enganou, e se todos

acham que ha algum genio na mi-

nha pintura, se lhe falta a scien-

cia.

E todavia., continua Miguel,

deixando a gruta, ha no fundo de

tudo, isto alguma coisa que chei-

ra a mysterio: D'onde me conhece

este marquez a quem eu nunca

vi? Como é que sem hesitação me

abordou com tanta familiaridade,

chamando-me pelo meu nome co-

mo se fossemos velhos amigost»

Verdade é que tambem dizia

comsigo: «Pode ser que estivesse

em alguma janella, em uma das

no dia emigrejas, na praça,

suspensos jardins da Semiramis,

por ordem da qual eu fiz os meus

l prevalecer.

g Filippe II concebera o exter-

_minio da Inglaterra e congregou

no porto de Lisboa para execução

do seu assombroso plano todo o

enorme poder naval da Peninsula.

A Invencível Armada arrancou

um grito de espanto ao mundo in-

cruel Demoni'o do Meio Día pesou,

inexoravel. o poder da lei eterna:

a Invencível Armada, salteada

por uma terrivel tempestade,

subverteu-se nas entranhas do

oceano á vista das costas inglê-

sas l

Estava salva a Inglaterra e

aniquilada a Peninsula.

Chegara. emtim, para a patria

de John Bull o momento appeteci-

do: a marinha britannica d'ora

avante principiario a conquistar o

mundo; já não tinha a temer po-

der algum ,superior ao seu. Os

mares pertenciam-lhe.

O pobre prior do Crato, que

residia em Londres, teve tambem

o seu momento de alegria, e em

vista de do enorme desastre que

ferira a Hespanha, decidiu-se a

instar com a rainha da Inglaterra

para que cumprisse finalmente as

suas promessas. Izabel Tudor

nessa occasíão resolveu-se a at-

tendê-lo, não com o intuito sin-

cero de auxiliar efficazmente o in-

feliz pretensor na reivindicação

do throno português. mas movida

tão sómente pelo imperioso dese'o

de ferir Filippe II. Tratava-se e

pagar ao rei catholico a guerra

com a guerra, a invasão com in-

vasão. A Invencível Armada ap-

prox1mara-se demasiado das cos-

,tas britannicas, era preciso vin-

gar a affronta.

Drake recebeu ordem de pre-

parar uma esquadra de seis na-

Ivios e de se fazer de véla com o

prior do Crato para Portugal a

conquistar a corôa de Affonso

Henriques.

A bordo da esquadra vinha

tambem um corpo de tropas com-

posto de voluntarios alistados á

ultima hora, gente dissoluta attra-

hida apenas pela miragem dos sa-

ques e das presas. Essas trapas

com o prior desembarcaram em

Peniche e dirigirem-se sobre Lis-

boa, emquanto Drake com os seis

E

ensaios, talvez estivesse em um

dos camarins aparentemente fe-

chados e onde, sem duvida se lhe

permitte a entrada expandindo

ahi a sua paixão incorrespondida.

Miguel passou por entre o nu-

meroso grupo dos convidados

sem attrahir a attenção de ne-

nhum. Não era conhecido pessoal-

mente, e não obstante, o seu no-

me era proferido por muitos la-

bios, e aos seus ouvidos se falla-

va livremente das suas pinturas.

-Isto promette, diziam uns.

-Tem ainda muito que apren-

der, diziam outros.

-Tem fantasia, gosto; isto de-

leita a vista e entretem o pensa-

mento.

=-E' verdade, mas tem braços

de tamanho exagerado, pernas pe-

quenas demais, acanhamentos d'u-

ma ignorancia extrema; movimen-

tos impossiveis.

=-D'accordo; porém, sempre

graciosos. Aiñanço-lhes que este

rapaz, porque dizem que é quasi

uma creança, irá longe.

==E' nosso conterraneo.

Ohl pois andará á volta d'isto,

e não irá. mais longe, atalha um

napolitano.

Em summa, Miguel Angelo La

voratorio ouviu mais louvores que

amargas criticas, mas colheu

muitos espinhos com as muitas

rosas, e descobriu que o bom exi-

 

Tejo.

Esta campanha foi uma ver-

gonha, porque, como acção mili-

tar, fo¡ absolutamente nulla, não

tendo por isso mesmo a menor

Significação politica. Só um in-

genuoe um estouvado como D.

Antonio podia convencer-se que,

com_tantas diminutas forças, lo-

graria alcançar o seu objectivo.

Mas como nisto tudo transpa-

recem nitidos os sentimentos de

Izabel Tudor e o espirito pertido

da sua _political Dizia ao desgra-

çado prior, de quem ella não teve

o mais leve escrupulo de zombar

utilizando-o como mero instru-

mento da sua politica egoísta, que

queria sentá-lo no throno de seus

maiores, mas para isso dava-lhe

seis vélas com onze mil soldados

recrutados na escumalha popular

de Londresl Era com este exer-

cno,_irrisorio quanto ao numero,

pessimo quanto á qualidade, que

o prior do Crato havia de arran-

car ao mais poderoso monarcha

da Europa a sua subjugada pa-

trial

O resultado era inevitavel.

Esse exercito, logo que desem-

barca e rompe a marcha sobre a

capital, principia as proezas que

eram tradicionaes entres tropas

britannicas. As pOpulações fogem

atterradas á sua approximação e

vão acolher-se dentro dos muros

de Lisboa, preferindo o jugo dos

dominadores á amizade dos allia-

dos. E assim não consegui o prior

que o povo se declarasse por elle

e se ligasse aos ingleses.

No assalto que deram ás por-

tas de Santa Catharina, os inglê-

ses foram repellidos sem grande

esforço. Este exercito libertador

nem sequer trazia artilharia de

Sitio.

_Drake não conseguiu, a des-

peito de repetidas tentativas, for-

çar a barra Por ultimo o exer-

cito inglês, já bastante dizimado,

retirou para Cascaes, antes que o

seu aniquilamento se consum-

massecom uma imprudente per-

manecia em frente de Lisboa, e

depuis embarcou, apressado, na

esquadra, que logo se fez de véla

para Inglaterra.

ASSim terminou a farça. E

posswel que, no momento de aban-

donar para sempre a terra da

patria, o desventurado e ludibriado

D. Antonio reparasse no quanto a

sua boa fé fôra illudida e os seus

sentimentos patrioticos explorados

pela politica britannica que fizera

d'elle apenas o joguete das suas

fluctuações e o servidor passivo

dos seus interesses.

Affonso Taveira.

to é um acepipe assucarado onde

entra muito fel. .

A principio contristou-se; de-

pois, cruzando os braços sobre o

peito, repara na sua obra, não at-

tende as opiniões dos outros, e

d'esta analisa o bom e o mau com

tanta imparcialidade que trium-

pliou do seu amar-proprio.

::Todos têm razão, diz elle;

Isto promette, mas não é o que

julgam. E' caso resolvido, ras-

garei estes desenhos uando os

guardar nas lojas do pa acio, e fa-

rei melhor d'ora avante. Tenho so-

bre mim proprio feito experiencias

que não me desanimam, embora

me não satisfaçam plenamente

mas saberei aproveital-as, e fa-

voraveis ou não á minha fortuna,

sel-o-ha este ensaio ao meu talen-

to.

Tendo Miguel recebi-ado toda a

lucidez das suas idêas e pen-

sando comsigo que não era dos

que pagavam á entrada um direi-

to destinado aos miseraveis, resol-

veu abster-se do espectaculo da

festa, e passear a distancia, em

qualquer sitio isolado do palacio

emquanto se sentisse absoluta-

mente sereno e disposm a descan-

çar. Recuperára a razão, mas a

fatiga dos dias precedentes deixa-

ra-lhe o sangue e os nervos um

pouco agitados. Tentou subir até

ao pavimento superior d'onde se

'podia sahir para os terrassos na-



 

NUTIGIABIII

TEMPO

Depois de alguns dias de chu-

va, tivemos o prazer de gozar, na

quinta-feira, um verdadeiro e ge-

nuíno dia de verão. _

Na sexta-feira, porém, o _dia

não se apresentou como o anterior,

carrancudo, nublado, mas quente.

soprando o vento de sudeste e

ameaçando chuva.

JORNAL

accotpnuuo

de perturbar o somno ao nosso

dedicado collega a «Patria,» res-

pondendo aos seus primeiros vagi-

dos, mas vamos lá

Diz o collega «que o relogio da

ca »ella de S. Antonio já não tra-

balha ha um bom par de annos, e

que, nem sequer para mexer nos

ponteiros, ha já ao menos um ho-

mem, um relojoeiro, ou um cu-

rioso.»

Ora, como o relogio já não tra-

Como, de repente. Se madam ,balhava ao tempo em que o snr.

os ventos, os tempos, os pensa-“

mentos e.. . tudol . . . . . . . . . . . ..

 

PESCA. l

Houve, durante a semana fin-

da, em alguns dias, trabalho de1

pesca, na costa do Furadouro, :

sendo pouco importante o seu pro-

ducto.

 

A PAERIA

Acabamos de receber o primei- ,

ro numero do novo semanario lo- "

cal «A Patría,» orgão republicano

d'este concelho, de que é director

o snr. Antonio Valente d'Almeida

e administrador o snr. Fernando¡

Arthur Pereira, e cuja publicação

se effectua á quinta-feira. _ _ I

O novo hebdomadario, artistico 1

e brilhantemente redigido, de for-

mato regular e composto na Im- ,

prensa Civilisação, da cidade do

Porto, é impresso em bom papel e ,

o typo muito legível. _ I

Desejando-lhe mmtas prospe-

ridades, agradecemos a Visita do

illustre college, e vamos permu-

tar.

 

_-*__

Aviso e pedido .

Avisanlos os nossos preza- ,

dos assignantes de que a ad- '

ministração d'este nosso jor-

nal vae proceder á cobrança :

das assignatnras.

Pedimos, portanto a iineza

de satisiazerem a sua impor-

lancia, logo que lhes seja'

apresentado o recibo e espe- '

cialmente áqneiles cuja eo-

brança e ieita pelo correio,

slim de nos evitar maiores

despesas. agradecendo desde

já a .

 

l

' l
perguntar-lhe a razão porque não

ha quem o faça desamuar ou ac-

cordar. . .

*_-

Os jornaes vindos de Madrid

dizem que, no porto da Ribeira,

Ferrol, naufragou uma lancha de

pesca, morrendo afogados quatro

tripulantes.

..-_

Novenas de Maria

Principiaram, na Igreja Ma-

triz. d'esta freguesia, as novenas

do mez de Maria, sendo extraor-

dinaria a concorrencia de fieis.

...+..

Na occasião em que os mari--

nheiros do couraçado «Elyssas»,

de Kiel, faziam exercício de mi-

nas marítimas, rebentou, antes do

tempo, uma granada, matando

dois tripulantes, e ficando leve-

mente feridos outros dois.

7.4-*-

Festa a S. José

No proximo domingo realisar-

se-ha a festa em honra do Patriar-

cha S. José, havendo, na vespera,

novena com musica, e no dia,

missa solemne a grande instru-

mental, sermão ao Evangelho pelo

Reverendo Alfredo B. d'Aguiar,

Abbade de Cerzedo; e, de tarde,

vesperas, sermão pelo mesmo ab-

bade de Cerzedo, sahindo em se-

:guida a procissão, que percorrerá

o itinerario do estylo.

Abrilhantará a festividade,

tanto nas solemnidades internas,

como na procissão, a distincta

banda dos «Bombeiros Volunta-

rios» d'esta villa.

_-+_

Em Cindad Real, Hespanha,
Admmutmção do . .im-mu deu-se um violento choque entre

d'ovarm : dois, comboios de mercadorias, na

; estação de Canadá, ficando muitos

.~_.,~.___......_.._... wagons destruídos e bastante

gado morto.

 

turaes da montanha. Todo este

bello edificio estava luminoso e

i_

 

Era este um dos mais bellos

Não tinhamos muitos desejos ataque

PADRE-VINGA I

D'O'V'AR

Eramaseguída foi .nomeada a

commissão para ir ao Paço repre-

Acha-se um pouco melhor do sentar a El-Rei a lista quintupla.

apopletico, de que foi Em quatro horas quando a ses-

acommettido, o nosso amigo snr. são foi encerrada.

Padre Francisco Pedroso Lopes

Vinga.

l Desejamos-lhe prompto resta.-

, belecimento.
l

__._.___

¡ CONDE D'AGUEDA
1 =

Sexta-feira passada o Snr.

Conde d'Agueda, il'ustre governa-

dor civil, foi para Lisboa a tim de

 

_w.\

 

SENHORA l! IESTEBBU

Eñectuou-se, consoante prean-

nunciáramos a festa da Nossa Se-

nhora do Desterro, na visinha

freguezia d'Arada, d'este concelho

añiuindo ao local da festividade,

grande quantidade de forasteiros,

que tanto na ida, como na volta,

ammavam extraordinariamente a

romagem, com seus descantes,

Violas e harmonios.

Tudo correu com muito soc-

corro.

 

DESASTRE

Por telegrammas expedido de

Madrid, sabe-se que em Jerez de

la Frontera, se voltára um auto-

movel, que conduzia o insigne

excriptor Melinton Gonzalez e sua

familia, ficando todos os paSSzzgei-

ros gravemente feridos.

 

Côrtes

No dia 29 do mez lindo. teve

logar a abertura solemne das côr-

tes geraes da nação, sob a presi-

dencia de S. M. El-rei D Manuel

II, que preferiu um discurso pa-

l.“OthO.

No dia 30:

Camara dos pares ás 2 horas

e um quarto, sob a presidencia do

snr. Antonio d'Aze vedo estandol

presente todo o ministerio e 64'
pares, entre elles o Bispo do Por-

to,D. Antonio Barroso, e o Patriar-

cha, procedeu-se á eleição por es-

crutínio secreto, de secretarias e

vice-secretarias, dando a eleição o

resultado seguinte: Secretarias --

Bandeira Coelho e Francisco José

Machado; vice-secretarios- Mar-

ãues de Souza Holstein e Marquez

e Penafiel.

O Snr. Presidente prepõe á ca

tratar de assumptos, que desfei-

tam a este districto.

“II-

numeros no M 10| '

No artigo-Poder Temporal

do 'Papa-onde se lê-ainda quan-

do se realisa-deve lêr-se-rea-

lise-onde se lê-e são ineficazes

_deve lêr-se- são ineñcazes-

onde se lê-condensando á morte

-deve lêr-se condemnando.

No artigo-Miragem seculares

-onde se lê-juridicioso-leia-se

-judicioso-onde se lê-vae alem

do que é promettido-leia-se-do

ue é permittído-em vez de não

licito as doutrinas-leia-se-ás

doutrinas-em vez de trapalhias

-leia-se-trapalhices

.$-

ntusrmn MORTE
Na segunda-feira preterita, um

individuo de nome José Alves dos

Santos o «Malícia», almocreve, do

lugar das Pedras de Cima, fregue-

zia d'Arada, d'este concelho, foi

ao arraial da Nossa Senhora do

Desterro, que se realisou n'aquel-

la fregueZIa.

Lá principiou de beberricar. e

como abyssur abyssum invocal. o
«Malícia» embriagou-se a ponto

de transtornar a mioleira, que

trouxe resultados fataes.

E assim o Malícia, perto da

noute saindo do arraial, em vez

de tomar o caminho de sua casa,

enverdou por outro, que vem dar

a esta villa, chegando até á esta-

ção dos caminhos de ferro.

Ahi, estranhando o local, ba-

teu á porta da estação, e pergun-

tou onde estava, dizendo-lhe um

empregado, que alli era o Largo

da Estação.

Pediu, então, que lhe indicas-

sem o caminho, que seguia para

Arada, ao que o dito em regado

lhe disse que seguisse a irecção

da linha.

O Malícia assim fez, mas em

vez de seguir para o norte, seguiu

para o sul, e chegando á ponte

da Madria, e, na occasião em que

passava a ponte, tombou Culmi-

¡do ao rio, n'uma altura aproxima-

¡da de dez metros resultando-lhe

a morte.

Feita a autopsia. os perit0s

constataram que a morte se dera

por Virtude de conJustão cerebral.

--- +_

PELA MDNARCHIA

Nunes Branco era mezario da Ir-

mandade de S. Antonio, podeo

collega, sem grande mcommodo

mara a constituição d'uma com- Em Oliveira d/\zemeis, effe-

missão de pares para ir ao Paço çtuou'sev "O dqmmg» "111m0. llin
apresentar. a E“.eí e á Família Imponente comlcio, de sympathla

Real as condolencias da Camara e adheSã°.á m°nal'(7'“3› Onde fa'-

pela morte de D. Carlos e do prin- laratm vamos QPadOPeS, que foram

D Luiz Filipe. mimo applauqldos._

As casas ¡Iluminaram á noute
ornado de ñores. _ _ operarios da cidade; laborioso, in-

Todo elle se podia visnar li- ltelligente, bravo e honesto. Mí-

vremente, mas visto uma vez, tu- ¡ guel não podia ser indifferente ál

do atiuia á grande sala onde im- 1 amizade que lhe inspirava e com*
perava a musica, as dansas, aju- 1' elle esquecia a especie de cons-l
ventude, o amor, o bulicio. Nasga- “ trangimento e de desconfiança que j

lerias superiores, nas elegantes lhe causavam os mais artistas;

escadas, nos vastos aposentos não

Essa commissão, que foi rece-

bida no dia 1 do corrente,

duas horas da tarde, por M.

El Rei, era composta dos Sms¡

Patriarcha de Lisboa. Marquez

d'Avila e Boloma, Marquez deÍ

Pombal, conde de Arnoso, conde?

de Bretiandos, Julio de Vilhena,i

gelas ,em Signal de regosuo, e sete mu-

sicas percorreram as ruas princi-

paes da Villa..

 

Annuncio

2.' Publicação

se viam dos grupos magestosos

ou discretos, mais que alguns

graves personagens, tlatando de

negocios de Estado, ou algumas

das mais salientes coquettes que

juntavam e retinham pela sua

refinada conversação certos cava-

lheiros á volta do seu fauteil.

Pela meia noite, os que não

i ›ham um determinado prazer, ou

um interesse directo na festa reti-

ravam-se,e a reunião menos com-

pacta augmentava em belleza e se

tornava dirigivel.

Miguel foi subindo por uma

pequena escada occulta até ao

alto jardim do palacio; sentiu ahi

grande allivio sentando-se no ul-

timo degrau a respirar a fresca

brisa junto d'um canteiro de fio-

res.

Este sitio estava deserto. Viu

atravez das cortinas de garça

prateado o interior, tambem de-

serto, dos aposentos da princeza.

O pintor não esteve ahi muito

tempo só; Magnani veiu ter com

elle.

!com quem a posição de seu pae

iobrigava a tratar em pé de igual-'

“dade.

(Continúa).

Clara de Miranda.

Erratas do n.“ antecedente

Onde se lê=haiade, leia-se='

naiade. Onde se lê=Não _foi elle,

|eia-se=Não, foi elle. Onde se lê:

=procederam; leia-se == precede-

_ram_ Onde se lê=ora uma aber-

'tura do tecto: leia-se=ora por

uma abertura do tecto. Onde se lê

::n-são dignos, pela pureza das li-

nhas, e a singeleza graciosa dos

movimentos, equiparados aos

etruscos; deve lêr-se=são dignos,

pela pureza das linhas, e a sin-

geleza graciosa dos movimentos,

de serem equiparados a0s etrus-

cos.

   

Francisco Beirão, José d'Alpoim,* pelo _1mm de Breno da Cama_

LUCÍMO Monteiro' Teixelra de ra de Ovar e cartorio do Escrivão
Souza e Jac'mho Cand'do- Frederico Abragão, correm edi-

tos de 30 dias, contados da se-

gunda publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo,» citando

dos interessados Joaquim de Oli-
E :h d d veira Duarte, solteiro, maior, e
"am tre¡ MÊS a Fa.? e' Manoel Maria. solteiro, de 18 an-quando abriu a sessao, pres1dmdo i nos de edade' mas emancmado'

O Sm' conselhel'o S“Va Amado' ' ambOs ausentes em parte incerta
Presentes ?O depumdosr que se' na Republica dos Estados Unidos
gundo oregimento,const1tuem nu do Brazil para todos os termos

mem summeme para a camara' até final do inventario de meno-

POdÊ" fu'àcc'onar', l . _ d l. res a que se procede por falleci-
. trocle euàse a e “(53.0 a !Sta mento de seu pae e avô Sebastião

ql"“ uP ?n e 05 Secreta““ e "ce“ de Oliveira Rezende morador que
secreta“os- foi no logar da Carvalheira de

.A 9139?"? (àÊulÊ résultado se' Cima, freguezia de Valega, e isto
gumle- 13010 la 0 Omes›P"e' sem prejuiso do andamento dosidente, Alfredo Pereira, Vice-pre- mesmo mvenmrio_
Sidente; José Joaqu1m da Silva Ovar 6 de abr“ de 1908
Amado, José Joaquim de Sou/a '
Cavalheiro, e Antonio Chaves

Mazziotti.

A segunda deu o resultado se-

guinte: Amandio da Motta Veiga

1° secretario; e João Pereira de

Magalhaes, 2.°

  

Camara dos deputados

Verifiquei a eractidão

Juz de Direito

Ignacio .Monteiro

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragdo

 

ANNUNGIO

8.- PUBLICAÇÃO

No dia -10 de maio proximo pe-

las 10 horas da manhã, á porta do

Tribunal Judicial d'esta Comarca.

sito na Praça d'esta Villa, e por

deliberação do conselho de família

no inventario de menores a ue se

procede por falleeimento de aria

Rosa Rodri ues Lopes, que foi de

Carvalhal e Maceda se hão-de

arrematar e entregar a quem mais

der acima do preço porque_ são

postas em praça, os segumtes

predios a saber. Uma leira de ter-

ra lavradia, chamada o Barreiro,

sita no logar d'este nome, no va-

lor de 1005000 reis. Uma terra la-

vradia chamada o chão do moi-

nho, sita no Carvalhal, no valor

de 508000 reis. Uma terra lavra-

dia. chamada a Manta, sita no lo-

gar do Campo, no valor de 5025000

reis. Uma leira de matto e pinhal

sita no logar do Manto, no valor

de 1206000 reis. Uma Ieira de

matto e pinhal, chamada o Jogal,

sita na Carvalheira, no valor de

90.5000 reis e uma eira de matto e

pinhal denominada o Bassello,

sita no Carvalhal no valor de

206000 reis.

Todos os predios, são silos na

freguesia de Maceda. As despesas

da praça e toda a contribuição de

registo ñcam por conta do arre-

matante. Para a praça são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 7 de abril de 1908.

Verifiquei a exactiddo.

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragáo.

 

ARREMITAÇÃD

2.' PRACA

l.“ Publicaçio

No dia 10 do proximo mez de

Maio, por 10 horas da manhã, á

porta do Tribunal Judicial, d'esta

Comarca, sito na praça d'esta

villa, e na execução por custas,

sellos e multa que o doutor Dele-

gado do Procurador Regio n'esta

mesma Comarca, move contra Ma-

noel Correia Vermelho, casado,

pescador, da rua do Loureiro,

d'Ovar, volta pela segunda vez á

praça para ser arrematado e en-

tregue a quem maior lanço oñ'e-

recer sobre o preço de metade da

avaliação, visto na primeira praça

que se realisou no dia 12 d'abril

ultimo e foi annunciada por BdltOS

datados de 17 de março findo,

não ter tido comprador, o seguin-

te

PREDIÍD

|

Um terreno sito na costa do

Furadouro, freguezia de Ovar'

avaliado na quantia de vinte e

quatro mil reis, e \ae á praça no

valor 125I)(ÍO reis.

Para a praça são citados quaes-

ue credores incertos.

Ovar, 30 d'Abril de 1908.

Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes

 

Casa

Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Ferradores, com quintal. ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de e e carro.

W ' co-proprietario no terreno

da serv1dão.

*à*



4: É - JORNAL D'O'V'AR

AEGA DO LUZIO
Se tu fosses uma dama,

De se lhe CHAMAR UM FIGO,

Das que gozam_ bella fama,

Tu serias, meu amigo,

Companheiracá. da cama !. . .

     

“E

amorosa embalam
-LARG-O DA PRAÇA-

OS proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, Vinhos da Companhia e outras

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- “mens, em, em,

pigas finas, aguardentes, azeite a precos convidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR

Eu ralcava muita lama;

Perderia muitos dias ;

Mas, se fosses uma dama,

Tu, por nm, sempre series,

Companheira ca da cama! . . .

E, depois, com que azafama,

Nó entào nos beijaríamos,

Sendo tu linda madama! . ..

-Nem eu sei o que fariamos,

Ambos juntos cá. na cama! -..

Tabacos e phoephoros para revender

Deposito do Café Moído Especia

0 MELHOR E DE ll'llllS SAHIDÂ EM UVÃR

   
NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

O GABÃO ELEGANTE

*DE*

AVEIRO
_+__

 

vende, em todos os domingos, na

i l ra a da hortaliça, d'esta villa,

urna ll rsrlnaianno'aaa em as
homem, senhora e creança; encar-

DE regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e medici-

D, dade de preços. toda a encommen-

áa de qualquer obra. concernente

d sua profissão.,

-Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta villa, a caza dos fre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

VIETUHINI] llllHES LlSBlll

S. João da Madelra

E e ha de ser sempre o agasalho

mais conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W_

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

==OVAR== l

Alfaiate natural da cidade_de Aveiro, veio estabelecer-se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABOES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 2%000 reis qual-

quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e nào eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos

os mercadores que trazem annuncíado o GAB..O AVEIRENSE.

Lembroa V. Ex.“ que não se illudam com. esses reclamísta, sem consciencia do que annun-

eíam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á venda no seu es-'

tabeleoímento.

Eu responsabilíso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente-

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ficar satisfeito, torna-o a receber sem_

innemnísacào alguma. Todo o gabão elva a marca da casa para evitar enganos_

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

(Oliveira d'Azemeis)

O proprietario d'esta ocilñna,   

  
        

  

 

   

   

   

 

     

a c flores artificiaes

PORTO Premiada com medalhas de ouro

'_ em lodn n exposições s que tem concorrido

conoAs_§oNEBnEs

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

adorno. Flôr de laran-

jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. ñores.

 

Telegrsmmns:

 

DEPOSlTOS NA PROVINCIA

. . . COIMBRA-Manoel Carvalho

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahlda e execu- Lam do P- D- Carlo--

tada no seu estabelecimento tanto para homem como para oreanca.Fcrne- É FIGUEIRA DA FOZ-'ÊÊÊÊÊZÊÍÊÃ'ÍM

cem-se amostras de burel e todas as fazendas' proprias para os mesmos SANTAREM-Fonseca & Souza

GABÕES. BRAGA-Pinheiro a 0.- .

PreÇOS varios em tamanhos e qualidades_

M
A
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